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Sustentabilidade e agronegócio brasileiro



Conteúdo da apresentação

� Ares – Missão, Estratégia e Plano de Trabalho (iniciativa do agronegócio brasileiro)

� Indutores para sustentabilidade

� O movimento da sustentabilidade no contexto de negócios� O movimento da sustentabilidade no contexto de negócios

� ARES – Governança nos sistemas agroindustriais

� Quem faz o ARES



Missão

O ARES é uma instituição sem fins lucrativos e tem como missão

contribuir para o desenvolvimento da sustentabilidade, com ênfase na

atividade agropecuária e agroindustrial brasileira por meio da geração eatividade agropecuária e agroindustrial brasileira por meio da geração e

difusão de conhecimento especializado e estruturação de canais

permanentes de diálogo com as partes interessadas.



Estratégia

Conteúdo Diálogo Comunicação

Bco de dados
Consolidação ZEEs

Consolidação mapas
Manual boas práticas

Aprofundamento nos temas prioritários

Redes de parceiros
Monitoramento Round Tables

Mapeamento ONGs
Agenda positiva

Estratégia comunicação
Relacionamento com imprensa

Relacionamento contínuo com stakeholders

Agenda positiva
Agenda de diálogo com base nos temas priorit.

Produção de artigos, relatórios e apresentações



ONG’s

Leis,

Indutores para sustentabilidade

AgronegócioMídia
Leis,

Tratados
internacionais

Mercado
(comércio internacional, financeiro, consumidor)



Engajamento das ONGs

� Campanhas voltadas para mudanças de práticas empresariais

� Criação de standards fundamentados em processos multistakeholders

� Criação de mecanismos independentes de certificação e verificação

Fonte: M. Conroy – “Branded” - 2007 
Slide cedido por Roberto Waack 



Nike – Sudeste Asiático

Slide FGV-CES



Shell – Paulínia e Vila Carioca

Slide FGV-CES



Cataguazes Papel e Celulose

Slide FGV-CES



Morgan Stanley – Barragem de Três Gargantas - China

Slide FGV-CES



Boycotts and campaigns have influenced 
perceptions of forest managers and 

impacted markets for all forest products

It takes 20 years to build a reputation 
and 5 minutes to ruin it (Warren Buffet)

Slide  cedido por Roberto Waack



Slide  cedido por Roberto Waack



Engajamento empresarial 

� Marcas, imagem, reputação e legitimidade são cruciais no mundo globalizado

� Expansão de marcas aumentam sua vulnerabilidade

� Certificações são meios de reduzir riscos reputacionais

� Apenas as “third-parties certifications” garantem suporte da sociedade civil organizada� Apenas as “third-parties certifications” garantem suporte da sociedade civil organizada

� Benefícios adicionais associados à redução de riscos (sociais, ambientais, de imagem e 
outros) implicam em redução de custos de seguros, melhoram clima corporativo, 
melhoram acesso ao mercado financeiro, etc

� Podem significar diferenciação de mercado, preços prêmios e em alguns casos, a única 
forma de acesso a mercados

Fonte: M. Conroy – “Branded” - 2007 
Slide cedido por Roberto Waack 



O ativo Marca

Entre os mais importantes ativos 
corporativos... o mais vulnerável.

Empresa Valor da marca 
US$ bilhões

% do valor da 
empresa

Coca-Cola 68 64
IBM 53 44
Disney 26 46
McDonalds 26 71
BMW 17 61
Louis Vuitton 16 44
Ford 13 71Ford 13 71
Nike 10 45
Kellogg`s 8 44
GAP 8 43
Harley-Davidson 7 53
Heinz 7 55
Gucci 7 55
Nintendo 6 46
Xerox 6 43

“...um conjunto de percepções na mente do 
consumidor...”

Fonte: Interbrand, Business Week July 2006
in M. Conroy – “Branded”  
Slide cedido por Roberto Waack



Slide cedido por Roberto Waack



AMBIENTAL

ECONÔMICO
FINANCEIRO

SOCIAL

O movimento...

Desenvolvimento Sustentável...
Responsabilidade Social e Ambiental...
Boas práticas de negócio...

Figura Britcham - Fujihara

AMBIENTAL SOCIAL



Slide cedido por Roberto Waack



E+Co 
EKF
FMO
Fortis
HBOS
HSBC Group
HypoVereinsbank
ING Group
Intesa Sanpaolo

ABN AMRO Bank, N.V.
ANZ
Banco Bradesco
Banco do Brasil
Banco Itaú
Bank of America
BMO Financial Group
BTMU
Barclays plc

Bancos signatários dos princípios do Equador

Royal Bank of Canada
Scotiabank
Standard Chartered Bank
SMBC
The Royal Bank of Scotland
Unibanco
Wachovia
Wells FargoIntesa Sanpaolo

JPMorgan
KBC
La Caixa
Manulife
MCC
Mizuho Corporate Bank
Millennium bcp 
Nedbank Group
Rabobank Group

Barclays plc
BBVA
BES Group
Calyon
Caja Navarra
CIBC
Chase
Citigroup Inc.
Credit Suisse Group
Dexia Group
Dresdner Bank

Wells Fargo
WestLB AG
Westpac Banking 
Corporation

Slide cedido por Roberto Waack



Figuras  cedidas por Roberto Waack
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Slide cedido por Roberto Waack



Slide cedido por Roberto Waack



Figuras cedidas por Roberto Waack



Slide cedido por Roberto Waack



Alguns membros empresariais RTRS

• ABN Amro
• ADM
• Ahold
• BioPetrol
• BP

• IFC
• Maggi
• Neste 
• Rabobank
• Selecta• BP

• Bunge
• Cargill
• Carrefour
• ED&F
• Greenergy

• Shell
• SLC
• Unilever

Slide cedido por Roberto Waack



Slide cedido por Roberto Waack



Alguns membros empresariais RSPO

• ASN Bank
• Agropalma
• Body Shop
• Britania
• Cognis• Cognis
• Coop
• Danisco
• Cadbury Schweppes
• Rabobank
• Unilever

Slide cedido por Roberto Waack



ARES - Pilar Conteúdo

Projeto Descrição

Governança socioambiental 
nos sistemas agroindustriais

� Consolida as iniciativas de modelos de governança
multistakeholder presentes no agronegócio brasileiro,nos sistemas agroindustriais multistakeholder presentes no agronegócio brasileiro,
como meio de possibilitar o entendimento e alinhar
expectativas dos agentes nas cadeias produtivas.



Certificação – “The Basics”

� Fundamentam-se num conjunto de standards

� Existe um processo para verificar que produtos ou
serviços cumprem esses standards

� Existe uma marca, logo ou selo que identifica que os
standards e a verificação foram cumpridas

Conjunto 
de 

Standards
(padrões)

Processo 
de 

verificação

standards e a verificação foram cumpridas

� Existe um sistema para auditar e garantir que a
certificação e sua marca estão sendo adequadamente
usadas pelo organismo certificado, assim como garantir
que os standards continuam sendo cumpridos

Fonte: M. Conroy – “Branded” - 2007 
Slide cedido por Roberto Waack 

Marca, 
logo ou 

selo

Sistema 
de 

auditoria



Certificação

� Criado em 1894, foi o primeiro sistema de certificação voluntário, sem fins lucrativos,
voltado para produtos elétricos (emergindo ...)

� Visava garantir segurança para empresas de produtos elétricos, evitando riscos
financeiros decorrentes de danos a consumidoresfinanceiros decorrentes de danos a consumidores

� Demanda de empresas de seguros

Fonte: M. Conroy – “Branded” - 2007 
Slide cedido por Roberto Waack 



Certificação de produtos agrícolas

� O caso dos produtos agrícolas certificados antecede em muito às certificações da
revolução industrial do começo do século passado.

� A região demarcada do Douro (norte de Portugal) aonde se produz o Vinho do
Porto foi a primeira região agrícola a sofrer uma delimitação geográfica em todo oPorto foi a primeira região agrícola a sofrer uma delimitação geográfica em todo o
mundo.

� O processo de regulação tinha como objetivos: assegurar a qualidade do produto,
evitar adulterações, equilibrar a produção e o comércio e estabilizar os preços.

Fonte: ARES - Governança Socioambiental nos sistemas agroindustriais
Capítulo 2, Samuel Giordano



Tipos de Certificação

� “First-party certification”: a empresa é quem julga o cumprimento de seus
compromissos públicos. Baixa credibilidade se não for auditada por um organismo
independente.

� “Second-party certification”: certificações desenvolvidas por associações industriais
que criam standards para seus membros e que verificam se estes estão sendo
cumpridos. Dúvidas se associações são capazes de policiar seus membros semcumpridos. Dúvidas se associações são capazes de policiar seus membros sem
conflito de interesses.

� “Third-party certification”: envolve standards (sociais e ambientais) criados em
conjunto com stakeholders, auditados por uma organização externa totalmente
independente.

Fonte: M. Conroy – “Branded” – 2007
Slide cedido por Roberto Waack  



Estágio Caracterização Exemplos

Nascente

Pouco impacto nas empresas. Nenhuma
coordenação de esforços por parte de NGOs. Sem
atração na imprensa. Oleos e gás

Catalítico

Empresas respondem defensivamente à campanhas
de ONGs, em geral usando associações de classe. 
Temas chegam à imprensa. Podem aparecer
ameaças legislativas.Líderes empresariais
aparecem liderando mudanças e diálogo. 

Produtos químicos e 
eletroeletrônicos

Importantes decisões surgem. Associações
industriais elevam seus standards e melhorias
contínuas e educacionais emergem. Empresas

Crescimento

contínuas e educacionais emergem. Empresas
engajam diálogo com campanhas de ONGs. 
Práticas atingem parte da indústria mais
progressiva, que percebem que o "business as 
usual" não se sustenta mais. Surgem grupos para
discussão de standards e certificações. Ampla
consientizaçao da midia.

Mineraçao, 
agronegócios, 
finanças e, liderando, 
florestas

Maturidade

Multistakeholders colaboram para garantir e liderar a 
implementação das práticas no âmbito 
governamental e legislativo (institucionalização). 
Novas expectativas surgem. Mudanças 
quantitiativas no campo são amplamente 
disseminadas. Nenhum S
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Práticas

7

6

5

1 – Óleo e gás
2 – Química
3 – Eletroeletrônicos
4 – Mineração
5 – Agronegócios

Estágios e práticas de certificação

Estágio
Nascente MaduroCrescimentoCatalítico

1

5
4

3
2

5 – Agronegócios
6 – Finanças
7 – Florestas

Fonte: Adaptado de M. Conroy – “Branded” - 2007 
Slide cedido por Roberto Waack 



Certificação quanto ao objetivo

� Certificação de processos (ex: ISO)

� Certificação de produtos (consumidor final – ex: segurança no uso de determinado 

produto)

� Certificação multistakeholder (abrange praticamente todos os atores envolvidos nos 

Fonte: ARES - Governança Socioambiental nos sistemas agroindustriais
Capítulo 2, Samuel Giordano

� Certificação multistakeholder (abrange praticamente todos os atores envolvidos nos 

riscos das operações – ex: FSC)



A “Revolução” da Certificação

� ONGs criam standars (padrões) sociais e ambientais para operações, as vezes em
conjunto com stakeholders e empresas

� Empresas adotam esses standards voluntariamente, movidas por cultura interna, por
oportunidades de negócios ou por pressões de ONGsoportunidades de negócios ou por pressões de ONGs

� São criadas organizações sem fins lucrativos voltadas para certificação de adequação
de operações aos novos standards

Fonte: M. Conroy – “Branded” - 2007 
Slide cedido por Roberto Waack 



Princípios & Critérios
•Princípios

Aproximação 
Preliminar

•Principais temas

Formatação
•Grupo de Trabalho?

•Round Table?

Verificação e
Certificação

•Regras verificação

Formação Construção Implementação

Informal Formal

Iniciativas multistakeholders

•Princípios
•Critérios
•Políticas

•Standards
•Monitoramento

•Consulta pública

•Principais temas
•Quebra de barreiras
•Relações pessoais
•“Common grounds”
•“Elefantes na mesa”

•Plano de ação
•Grupos de trabalho

•Round Table?
•Iniciativa?

•Nacional/internacional
•Balanceamento 

•Governança
•Estatuto

•Regimento

•Regras verificação
•Regras certificação

•Acreditação
•Certificadores

•Auditorias Certif.
•Auditorias campo

•Resolução de conflitos
•Compliance

Social/ambiental/econômico
ONGs/Privado

Produtores/Indústria/Serviços/Distribuição
Academia/governo ?

Slide cedido por Roberto Waack 



Iniciativas/Certificações SAG Abrangência

GLOBALGAP Certos produtos de origem animal e vegetal Internacional

International Federation of Organic Agriculture 
Movements - IFOAM

Produtos orgânicos em geral Internacional

Fairtrade Labelling Organizations International - 
FLO

18 categorias de produtos, tanto alimentícios 
quanto não alimentícios (flores e algodão)

Internacional

UTZ Kapeh CERTIFIED Café Internacional

Rede de Agricultura Sustentável Café, chá, banana, cacau, citros, flores e laranja Internacional

Certificações e
Iniciativas com Estrutura de Governança Multistakeh older

Better Sugarcane Initiative – BSI Cana-de-açúcar Internacional

IETHA/INMETRO Etanol Nacional

Forest Stewardship Council – FSC Florestas naturais e plantadas Internacional

Programa Brasileiro de Certificação Florestal - 
Cerflor

Florestas naturais e plantadas Nacional

Roundtable on Sustainable Biofuels Biocombustíveis Internacional

Moratória da Soja Soja Nacional

Roundtable on Responsible Soy Soja Internacional

Fonte: ARES - Governança Socioambiental nos sistemas agroindustriais
Capítulo 3, Daniela Bartholomeu



Alguns exemplos de selos de certificações
por “third part certification”...

Forest Stewardship Council – FSC
Promove o bom manejo florestal, 
baseado em Princípios e Critérios 
universais que definem o manejo 
florestal sustentável.

Rede de Agricultura Sustentável 
(RAS)
Busca transformar as condições 
sociais e ambientais da agricultura 
tropical através de práticas 
produtivas sustentáveis.

Instituto Biodinâmico de Botucatu
Inspeciona e certifica a agropecuária,  
o processamento e produtos 
extrativistas, orgânicos e 
biodinâmicos.

International Federation of Organic 
Agricultural Movement
Avalia questões sócio-ambientais, com 
ênfase para a produção orgânica.Comércio justo - Fairtrade Labelling 

Organizations International – FLO 
Trata de aspectos éticos e sociais ligados ao 
processamento e à comercialização.

UTZ CERTIFIED - UTZ Kapeh 
É um dos maiores programas 
internacionais de certificação de 
café, baseado num conjunto de 
critérios sociais e ambientais  na 
produção do café.

Fonte: ARES - Governança Socioambiental nos sistemas agroindustriais
Capítulo 3, Daniela Bartholomeu



� A rede britânica Sainsbury’s passou a ofertar em suas prateleiras apenas bananas com

certificação fairtrade.

� A Marks & Spencer , outra grande cadeia de varejo inglesa, converteu toda a sua linha de chá e

café para produtos fairtrade em abril de 2006.

� A rede Dunkin Donuts de fast food adotou a política de oferecer apenas café expresso fairtrade

Um mercado em construção...

� A rede Dunkin Donuts de fast food adotou a política de oferecer apenas café expresso fairtrade

nas suas lojas da América do Norte e Europa.

� Os grupos Scandic e Hilton de hotéis anunciaram que passariam a oferecer café com

certificação fairtrade aos seus hóspedes.

Fonte: ARES - Governança Socioambiental nos sistemas agroindustriais
Capítulo 4, Fátima Cardoso

* Relatório da FLO, 2006 foi o ano da expansão de seus produtos nas prateleiras para as grandes redes de 

supermercados. 



Um mercado em construção...

� De 1994 a 1997, a área de produção de madeira certificada chegou a pouco mais de 1 milhão de
hectares.

� Em 2000, a área já tinha chegado a 19 milhões de hectares e em 20 06 passou para 81
milhões de hectares .

Crescimento da certificação florestal:

Fonte: ARES - Governança Socioambiental nos sistemas agroindustriais
Capítulo 4, Fátima Cardoso

milhões de hectares .

� Na cadeia de produção, o número de produtos que receberam o selo FSC subiu de 26 em 1997
para 765 em 2000, 3.561 em 2004 e 5.200 em 2006.

� Atualmente, cerca de 10% de toda a madeira produzida mundialmente é certificada (Conroy,
2007).



Certificações e acesso a mercados

� Não existe regulamentação comum que busque harmonizar os critérios

� Certificações podem ter formatos diferentes . A falta de harmonização pode elevar mais ainda

os custos e criar um mercado de certificações.

� Os demandantes das certificações e de padrões elevados são, normalmente, de países� Os demandantes das certificações e de padrões elevados são, normalmente, de países

desenvolvidos, enquanto os demandados são países em desenvolvimento.

� Não há garantias de que o produtor e/ou processador, após investirem recursos para conseguir

a certificação, irão receber um prêmio por cumprir com os requisitos solicitados.

Fonte: ARES - Governança Socioambiental nos sistemas agroindustriais
Capítulo 5, Rodrigo Lima



Certificações no âmbito comercial

� Em uma reunião do Comitê do Acordo de Medidas Sanitárias e Fitossanitárias da OMC realizada em
2005, São Vicente e Granadinas expressaram sua preocupação com as exigências de alguns
importadores da UE em relação a bananas. Os requerimentos de boas práticas agrícolas do
EUREPGAP (atual GlobalGap) eram mais rígidos do que as regra s da UE sobre o assunto . A
demanda foi apoiada por Argentina, Equador, Jamaica, México e Peru.
(G/SPS/GEN/204/Rev.6/Add.1, 19 de maio de 2006)(G/SPS/GEN/204/Rev.6/Add.1, 19 de maio de 2006)

� Meio ambiente não é objeto de um acordo específico da OMC , mas é um assunto que permeia
vários acordos, pela sua relação visível com o comércio (agricultura, medidas sanitárias e
fitossanitárias, barreiras técnicas, propriedade intelectual, dentre outros acordos).

Fonte: ARES - Governança Socioambiental nos sistemas agroindustriais
Capítulo 5, Rodrigo Lima





Conselho Deliberativo

Posição no ARES Nome Entidade associada que represent a

Presidente Carlo Lovatelli ABAG – Associação Brasileira de Agribusiness

1º Vice-Presidente Assuero Veronez CNA – Confederação da Agricultura e Pecuária do 
Brasil

2º Vice-Presidente Antonio Camardelli ABIEC – Associação Brasileira das Indústrias 
Exportadoras de Carnes

Diretor Cesáreo Ramalho SRB – Sociedade Rural Brasileira

Diretor Christian Lohbauer ABEF – Associação Brasileira dos Produtores e 
Exportadores de Frango

Diretor Marcos Jank UNICA – União da Agroindústria Canavieira de São 
Paulo

Diretor Cristiano Simon ANDEF – Associação Nacional de Defesa Vegetal

Diretor Rodrigo Lima ICONE – Instituto de Estudos do Comércio e 
Negociações Internacionais

Diretor Marcio Freitas OCB – Organização das Cooperativas Brasileiras



Conselho Consultivo (Orientação e supervisão)

Roberto Silva Waack
Biólogo, mestre em Administração de Empresas pela FEA USP, Sócio Diretor da AMATA S.A., ex
Presidente da Orsa Florestal. Presidente do Conselho Consultivo do ARES e do board internacional
do Conselho do Forest Stewardship Council (FSC) Internacional e Nacional. Membro de vários
conselhos relacionados à agroindústria e sustentabilidade.

Jacques MarcovitchJacques Marcovitch
Professor da Universidade de São Paulo (USP) dedica-se ao estudo do pioneirismo empresarial no
Brasil, tendo realizado pesquisas nas áreas de estratégia e inovação com foco no crescimento
econômico e na distribuição de renda. Desde 2002, tem pesquisado as políticas de implantação da
Convenção do Clima/Protocolo de Kyoto com ênfase nas estratégias que almejam a redução dos
gases de efeito estufa na atmosfera. Alem das atividades acadêmicas é membro do Projeto Economia
das Mudanças Climáticas no Brasil (Academia Brasileira de Ciências/Reino Unido), Senior Adviser
do World Economic Fórum para a América Latina e Senior Fellow do International Institute for
Labour Studies/Organização Internacional do Trabalho (Genebra).



Fábio Feldmann
Ambientalista, primeiro presidente da Fundação SOS Pró Mata Atlântica, Deputado Constituinte
responsável pela área ambiental da Constituição Federal de 1988, um dos principais legisladores do
país, ganhador de vários prêmios ambientais, como o Global 500 das Nações Unidas, ex-Secretário do
Meio Ambiente do Estado de São Paulo, ex- Presidente da ABEMA, Secretário Executivo do Fórum
Paulista de Mudanças Climáticas Globais e de Biodiversidade, atualmente consultor no tema de
Desenvolvimento Sustentável.

Ricardo Guimarães

Conselho Consultivo (Orientação e supervisão)

Ricardo Guimarães
É presidente da Thymus Branding, presidente do Conselho Deliberativo do Instituto Akatu pelo
Consumo Consciente, membro do Conselho da FNQ – Fundação Nacional da Qualidade e membro do
Conselho da TWUN – Talking with United Nations. É reconhecido como introdutor do conceito de
Branding como abordagem de gestão e não apenas como atividade do marketing, tendo apoiado dois
dos maiores cases de Branding do Brasil: Natura, que é case study na London Business School e
Banco Real, que é case study na Harvard University, formatado por Elizabeth Moss Kanter. Como
profissional e empresário de comunicação dirigiu sua agência de publicidade por mais de 20 anos,
utilizando a idéia de Identidade como fundamento da Imagem do cliente. A experiência resultou na
Thymus Branding, empresa de consultoria na gestão de marca como ativo estratégico. O website da
Thymus é considerado referência pela riqueza de conteúdo e bibliografia relacionada.



Ricardo Young Silva

Empresário, graduado em Administração de Empresas pela Fundação Getúlio Vargas, São Paulo, pós-
graduado em Administração Geral pela PDG/EXEC. Presidente do Conselho Deliberativo do Yázigi
Internexus. Fundador e presidente por três mandatos da Associação Brasileira de Franquias (ABF).
Presidente do Instituto Ethos de Empress e Responsabilidade Social e do UniEthos. Conselheiro do
Instituto Akatu, WWF, Global Reporting Initiative (GRI) – Amsterdam, Holanda, AccontAbility - Londres,

Conselho Consultivo (Orientação e supervisão)

Instituto Akatu, WWF, Global Reporting Initiative (GRI) – Amsterdam, Holanda, AccontAbility - Londres,
Reino Unido. É membro do Grupo de Zurich de RSE. Co-autor de vários livros sobre desenvolvimento
sustentável.



Associadas ARES

Entidade Representante Site

1
ABAG (Associação Brasileira de 
Agribusiness)

Carlo Filippo M. Lovatelli - Presidente http://www.abag.com.br

2
ABAG–RP (Associação Brasileira do 
Agronegócio da Região de Ribeirão Preto)

Monika C. M. Bergamaschi – Diretora http://www.abagrp.com.br

3
ABCZ  - Associação Brasileira dos Criadores 
de Zebu

Jovelino Carvalho Mineiro Filho - Diretor 
Geral

http://www.abcz.org.br

4
ABEF (Associação Brasileira dos Produtores 
e Exportadores de Frangos)

Christian Lohbauer - Diretor Executivo http://www.abef.com.br

5
ABIA (Associação Brasileira das Indústrias da 
Alimentação)

Edmund Klotz - Presidente http://www.abia.org.br

6
ABIEC (Associação Brasileira das Indústrias 
Exportadoras de Carnes)

Antônio Jorge Camardelli - Diretor Executivo http://www.abiec.com.br

7
ABIMILHO (Associação Brasileira das 
Indústrias do Milho)

Nelson Arnaldo Kowalski – Presidente http://www.abimilho.com.br



Associadas ARES

Entidade Representante / Cargo Site

8
ABIOVE (Associação Brasileira das Indústrias 
de Óleos Vegetais)

Fabio Trigueirinho – Secretário http://www.abiove.com.br

9
ABIPECS (Associação Brasileira da Indústria 
Produtora e Exportadora de Carne Suína)

Pedro de Camargo Neto – Presidente 
Executivo

http://www.abipecs.org.br

10
ANDA (Associação Nacional para Difusão de 
Adubos)

Eduardo Daher – Diretor Executivo http://www.anda.org.br

11
ANDEF (Associação Nacional de Defesa 
Vegetal)

Cristiano Walter Simon – Presidente 
Executivo

http://www.andef.com.br

12
ANFAVEA – Associação Nacional dos
Fabricantes de Veículos Automotores

Mario Fioretti - Vice-Presidente http://www.anfavea.com.br

13
APROSOJA (Associação dos Produtores de 
Soja do Estado de Mato Grosso)

Glauber Silveira da Silva – Presidente http://www.aprosoja.com.br

14
CNA (Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil)

Assuero Doca Veronez – Vice-Presidente http://www.cna.org.br



Associadas ARES

Entidade Representante / Cargo Site

15 CNI (Confederação Nacional da Indústria)
Armando Monteiro Neto
Presidente

http://www.cni.org.br

16
CNPC (Conselho Nacional da Pecuária de 
Corte)

Sebastião Costa Guedes – Presidente http://www.cnpc.org.br

17
ICONE (Instituto de Estudos do Comércio e 
Negociações Internacionais)

Rodrigo Carvalho de Abreu Lima – Gerente 
Geral

http://www.iconebrasil.org.br

18
OCB (Organização das Cooperativas 
Brasileiras)

Márcio Lopes de  Freitas – Presidente http://www.ocb.coop.br

19
ORPLANA (Organização dos Plantadores de 
Cana do Centro-Sul do Brasil)

Ismael Périna Júnior – Presidente http://www.orplana.com.br

20 SRB (Sociedade Rural Brasileira) Cesário Ramalho da Silva – Presidente http://www.srb.org.br

21
UNICA (União da Agroindústria Canavieira de 
São Paulo)

Marcos Sawaya Jank - Presidente http://www.portalunica.com.br



Obrigada!

meire.ferreira@institutoares.org.br


